
5                                                                                                  
A Ampla 
 

5.1.                                                                                                               
A Origem da Empresa 
 

D e  a cor do  com  o  Re la tó r io  de  Ba la nço  S oc ia l  da  Am p la  

2 004  (2 005) ,  a  o r i gem  da  Am pla  es tá  d i r e t am ente  assoc iada  

a o  su rg im ento  do  fo rnec im ento  de  e ne rg ia  e lé t r i c a  no  Es tado  

d o  R io  de  Jane i ro .   

 

Em  1908 ,  quan do  f o i  i naugu r ada  a  H id re lé t r i ca  de  

P iabanha ,  no  m un ic í p io  de  E n t re r r io s  ( a t ua l  T r ês  R ios ) :  um a 

i n i c i a t i v a  do  g r upo  Gu in l e  &  Com panh ia ,  c ap i t aneado  po r  

C ând ido  Gaf f rée  e  E dua r do  Pa lass in  Gu i n le .  A  H id re l é t r i ca  de  

P iabanha  ( a tua l  A lbe r to  Tor res )  to r nou -s e  a  p r inc i pa l  

f o r necedor a  de  ener g ia  para  o  Es tado  do  R io  d e  Jane i ro ,  

r esponsab i l i zando- se ,  in i c i a lm en te ,  po r  N i t e ró i ,  São  Gonç a lo  e  

P e t r ópo l i s .  

 

Em  1909 ,  a  h i d r e lé t r i ca  passou  a  se r  com andada  pe la  

r ecém - f undada  Com panh ia  Br as i l e i ra  de  Ene rg ia  E lé t r i ca  

( CB EE) ,  cu j a  ac i on i s ta  m a jo r i t á r ia  e r a  a  em pr es a  Gu in l e  &  

C om panh ia .   

 

Em  1927 ,  o  c on t r o l e  ac io nár i o  da  CBEE  passo u  às  m ãos  

d a  Am er i can  and  Fo re ign  Power  Com pan y I n c .  ( AMF ORP ) ,  que  

i n i c i ou  suas  a t i v idades  no  p a ís  adqu i r i nd o  o  c on t ro l e  de  

d ezenas  de  conces s ionár ias ,  p r i nc i pa lm ent e  no  i n t e r io r  do  

E s tado  de  São  Pau lo .  

 

Em  1930 ,  a  CB EE i n t e r l i gou  seu  s i s t em a  ao  da  R io  de  

J ane i ro  T r am way,  L i gh t  a nd  Power  Com pan y L im i te d  -  a  R io  
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L igh t  -  a t r av és  da  s ubes taçã o  conver sor a  de  R io  da  C idade ,  

p a ra  aum ent a r  sua  capac idade  d e  a t end im ento  ao  me rca do  

c onsum idor  f l um inense .  

 

Em  1934 ,  a  CBEE j á  abas t ec ia  N i t e r ó i ,  Magé ,  A r ea l ,  

P e t r ópo l i s ,  Casca t inha ,  I ta i pava ,  Pedro  do  R io ,  Cor r êas  e  S ão  

Go nça l o .  

 

Em  19 63 ,  du ran te  a  década  da  conso l i dação  do  s is t em a 

e lé t r i co  do  pa í s ,  f o i  f undada  a  Cen t r a i s  E lé t r i cas  F lum ine nses  

S oc iedade  Anôn im a  (Ce l f ) ,  um a h o ld i ng  com pos ta  p e la  

Em presa  F lum inens e  de  E ner g ia  E lé t r i ca  ( E f e ) ,  o  Cen t r o  

F lum inense  de  E le t r i c i dade  ( Ce f e ) ,  a  Em pr esa  Fo r ça  e  Luz  

I be ro - Am er i cana  e  a  C om panh ia  N o r t e  F lum inens e  de  

E le t r i c i dade .  A  Ce l f  acabar i a  po r  i nco r por a r ,  qua t r o  anos  m a i s  

t a r de ,  as  em presas  sobre  as  qua is  t i nha  i n f luênc ia ,  passan do  

a  f o r nec er  ene r g ia  a  62 , 7% do  e s tado .  

 

Em  1964 ,  a  Com panh ia  Br as i l e i ra  de  Ene rg ia  E lé t r i c a  f o i  

c om prada  pe lo  Gove rno  F eder a l  e ,  pos t e r io rm ente ,  t rans f e r ida  

p ara  a  adm in is t r ação  es tadua l .  

 

Em  1979 ,  a  Cen t r a i s  E lé t r i cas  F lum inenses  Soc iedade  

A nôn im a f o i  ex t i n ta ,  e  s eus  s e rv iços  de  e le t r i f i c aç ão  r u r a l  

f i c a ram  a  ca r go  d a  Com panh ia  B ras i le i r a  de  Ene r g ia  E lé t r i ca .  

Um  an o  m a is  t a rde ,  no  d i a  1 7  de  abr i l  de  1980 ,  a  CB EE 

r ecebeu  o  nom e  de  Com panh ia  de  E le t r i c i dade  do  Es t ad o  do  

R io  de  Jan e i ro ,  en tão  s ob  o  con t r o l e  do  Es t ado .  

 

A  p r i va t i zaç ão  das  em pr esas  do  se t o r  e lé t r i co  v i r ia  a  

o cor r e r  na  década  segu in te ,  com  a  s anção  da  Le i  n º  

8 031 /1990 ,  que  c r io u  o  P r ogram a Nac iona l  de  De ses ta t i zação  

-  PN D.  A Am p la ,  en tão  c ham ada CE RJ ,  pa r t i c ipou  des te  

p roc ess o  e  f o i  adqu i r i da  em  novembr o  de  1996  por  um  

c onsórc i o  de  em pr esas  de  ener g ia  e l é t r i ca  f o rm ado  p e lo  

Gr upo  Endes a  ( Espanha) ,  Ch i lec t ra  e  Ene rs is  ( Ch i l e )  e  EDP 

B ras i l  ( Po r t uga l ) .  Desd e  en t ão ,  a  Am p la  passou  po r  t rês  
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m udanças  em  seu  con t r o l e  ac i onár io  ( 1999 ,  2 003  e  2004) ,  

a ss um ido  a tua lm ent e  pe lo  g r upo  Endesa ,  po is  ce r ca  de  98 % 

d a  em presa  Ch i l ec t r a  pe r t ence  ao  g r upo .  

 

 

35,13%

46,10%

10,71%

7,70% 0,36%

Enersis Chilectra Endesa EDP Outros

 

Figura 7 - Composição Acionária da Ampla 

 

A  Am pla  d is t r ibu i  ener g ia  par a  66  mun ic í p ios  do  es tado  

d o  R io ,  ab r angendo  73% d o  t e r r i t ó r i o  e s tadua l ,  com  a  

c obe r t u r a  de  um a á r ea  de  31 . 78 4km ².  A tua lm ente ,  p r es ta  

s e r v iç os  a  apr ox imadam ente  2 , 3  m i lhões  de  c l i en tes  e ,  des de  

a  s ua  p r i v a t i zação ,  em  1997 ,  784  m i l  novos  c l ien tes  passaram  

a  t e r  ener g ia  e l é t r i c a ,  o  que  s ign i f i cou  um  aum en to  de  64%.  

E s te  resu l t ado  é  um a am ost ra  do  avanço  d a  Com pa nh ia  na  

u n ive rsa l i zaç ão  de  s eus  se r v iço s .  

 

Ma i s  de  99 % dos  dom ic í l i o s  da  á rea  de  concessão  

d i spõem  de  ener g ia  e l é t r i ca .  Desde  a  sua  p r i va t i zação ,  a  

Am p la  i nves t iu  ce rca  de  R$  1 ,4  b i l hã o  na  m e lho r i a  da  

q ua l i dade  de  a tend im ent o  e  na  am p l i açã o  e  m oder n i zação  da  

r ede  e lé t r i ca .  
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A  Reg ião  Met r opo l i t ana  de  N i te r ó i  e  S ão  Gonça lo  e  os  

m un i c í p i os  de  I t abo r a í  e  Magé  s om am  a  m a io r  c once n t r ação  

d e  c l i en t es  da  d is t r ibu ido ra .  N a  Reg ião  dos  Lag os  e  no  s u l  

F l um inense  -  dev ido  às  cond iç ões  t u r í s t i c as  - ,  a  dem anda  de  

c onsum o apr es en ta  per f i l  sa zon a l .  A  m a io r  p a r t e  da  ener g ia  

f a t u r ada  pe la  Am pla  -  7 . 356  GW h -  é  des t in ada  aos  c l i en tes  

r es idenc ia is ,  que  respondem  po r  38% do  t o t a l  f o r nec ido  p e la  

d i s t r ibu ido r a .  A  Tabe la  3  re l ac ion a  os  6 6  m un ic í p ios  

a tend idos .  

 

Tabela 3 - Relação dos 66 Municípios atendidos pela área de concessão da Ampla 

 

 Angra dos Reis Guapimirim Quissamã 

Aperibé Iguaba Grande Resende 

Araruama Itaboraí Rio Bonito 

Areal Italva Rio das Ostras 

Armação dos Búzios Itaocara S. José do Vale do Rio Preto 

Arraial do Cabo Itaperuna Santa Maria Madalena 

Bocaina de Minas (MG) Itatiaia Santo Antônio de Pádua 

Bom Jardim Laje do Muriaé São Fidélis 

Bom Jesus do Itabapoana Macaé São Francisco de Itabapoana 

Cabo Frio Macuco São Gonçalo 

Cachoeiras de Macacu Magé São João da Barra 

Cambuci Mangaratiba São José de Ubá 

Campos dos Goytacases Maricá São Pedro da Aldeia 

Cantagalo Miracema São Sebastião do Alto 

Carapebus Natividade Saquarema 

Cardoso Moreira Niterói Silva Jardim 

Carmo Nova Friburgo Sumidouro 

Casimiro de Abreu Paraíba do Sul Tanguá 

Conceição de Macabu Paraty Teresópolis 

Cordeiro Petrópolis Trajano de Moraes 

Duas Barras Porciúncula Três Rios 

Duque de Caxias Porto Real Varre-Sai  

 

O  Gr upo  En desa ,  qu e  cons t i tu i  a  m a io r  com panh ia  de  

e ner g ia  e lé t r i ca  da  E spanha ,  ocupa  o  p r im e i r o  l ugar  t an to  em  

g eração  com o  em d i s t r i bu ição  de  ener g ia  n aque le  pa í s  e  

d e tém  a  seg unda  pos i ção  no  m erc ado  espanho l  de  gás  

n a tu r a l .   

 

A  E ndesa  es tá  p r esen te  em  1 2  pa ís es  de  t rês  c on t i nen tes  

e  a tende  a  80  m i l hões  de  pessoas  nes se s  m er cados .  Na  
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Am ér ic a  La t i na ,  a lém  do  B r as i l ,  es t á  p r es en te  na  Ar gen t i na ,  

n o  Ch i l e ,  na  Co lôm b ia  e  no  Per u .  Po r  m e io  de  suas  

c on t r o ladas ,  a  E ndes a  é  a  p r im e i r a  em pre sa  p r i vada  de  

e ner g ia  e lé t r i ca  na  Am ér ic a  La t ina ,  a  t e rce i r a  na  Eur opa  e  a  

q uar t a  no  m undo .  

 

A  Am p la  Ger ação  S .A .  f o i  c r i ada  em 1 9  de  se t em bro  de  

2 005  em  c onsonânc ia  com  a  L e i  n º  10 . 848 /04  que  es ta be leceu  

a  ob r i ga t o r i edade  de  s egr egaç ão  das  a t i v idades  de  

d i s t r ibu i ção  das  de  ge ração .  A  C om panh ia  t em  com o ob j e t i vo  

s oc ia l  es tudar ,  p l ane ja r ,  p ro j e t a r ,  c ons t ru i r  e  ex p lo ra r  

s i s t em as  de  ger ação ,  pa r t i c ipa r  de  pesqu is as  na  á rea  de  

g eração ,  pa r t i c ipa r  de  ou t ras  em presas  do  s e to r  e l é t r i c o  com o 

s óc ia  ou  ac ion is t a .  

 

5.2.                                                                                                               
A Ampla no Cenário Brasileiro 
 

N o  m ercado  b ras i l e i r o ,  que  co r respond e  ao  to t a l  de  

a prox im adam ente  306 . 207 .515  MW h,  na  reg iã o  sudes t e  o  t o t a l  

d e  e ner g ia  co r r es ponde  a  175 .0 74 . 948  MW h,  57 ,18 % da  

e ner g ia  d is t r ib u ída  por  t odo  o  B r as i l .   

 

 

57,18%

16,15%

16,19%

5,34%
5,15%

SUDESTE SUL NORDESTE CENTRO-OESTE NORTE  

Figura 8 - Participação da Região Sudeste no Mercado Brasileiro 
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N o  m er cado  na c iona l ,  a  em presa  é  a  déc im a  t e rc e i ra  em  

p ar t i c i pação ,  co r r es pond endo  a  7 . 165 .897  MW h,  que  e qu i va le  

a  2 ,34  % da  ener g ia  d is t r ibu ída  no  pa í s .  Já  na  reg ião  S udes te  

a  Am p la  par t i c ipa  com  4 ,09%.  

 

 

21,44%

21,42% 13,61%

12,56%

11,64%

6,44%
4,09%3,69%1,21%3,91%

CEMIG ELETROPAULO LIGHT

BANDEIRANTE CPFL ELEKTRO

AMPLA ESCELSA CESP

OUTRAS - abaixo de 1%
 

Figura 9 – Participação da Ampla no Mercado Brasileiro 

 

5.3.                                                                                                        
Plano de Transformação 
 

D e  ac ordo  com  o  Re la tó r i o  de  Sus t en t ab i l i d ade  2005  

( 2006 ) ,  em  2004 ,  a i nda  com  o  nom e  CE RJ ,  a  em presa  in i c ia  o  

s eu  p l ano  de  t r ans fo rm ação .  O  o b je t i vo  p r inc i pa l  des te  p lano  

é  t ra ns f o rm ar  a  Am p la  n a  m e lho r  d i s t r i bu ido r a  de  ener g ia  

e l é t r i ca  do  Br as i l ,  a t é  o  f i na l  de  2007 .  Par a  a lc anç ar  essa  

m eta ,  o  p l an o  f o i  d i v i d ido  em  c in co  e i xos ,  que  es t ão  sen do  

t r aba lha dos  de  f o rm a i n teg rad a  e  c oesa .  G rupos  

m u l t i d i sc ip l i na r es  a tuam  f o r t em ent e  n a  im p lem entação  de  

p ro j e t os  que  j á  es tão  co n t r i bu indo  pa r a  a  m udança ,  com  

o b je t i vo  de  t r ans f o rm ar  a  Am p la  em  um a  em pres a  de  

r e l ac i onam ento ,  a l t e ran do ,  p r i nc ipa lm ente ,  a  m ane i r a  com  que  

a  em pres a  o fe r ece  seus  s e r v iç os  e  i n t e ra ge  com seus  
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c l i en t es .  Um  dos  p r im e i r os  resu l t ado s  d es te  p l ano  cond uz iu  à  

c r i ação  de  um a  nov a  m ar ca ,  ob je t i vando  im pu l s ionar  e  r e f l e t i r  

a s  m udanças  im p lem entada s .  

 

Os  par t i c i pan te s  de  cada  e ix o  s ão  p r o f i ss iona i s  de  á r eas  

d i f e ren tes  e  vá r ios  n í ve is  h i e r á r qu i cos .  Os  e ixos  es t ão  

d i v id id os  em :  

 

-  Ge s tão  de  P ess oas  

-  Im agem  Cor por a t i va  

-  P lano  Regu la t ó r io  

-  O t im i za ção  Ope r a t i va  

-  R ecupera ção  de  C l i en tes  

 

5.3.1.                                                                                                  
Gestão de Pessoas 
 

A inda  s egundo  o  R e la t ó r io  de  Sus ten tab i l i dade  2005  

( 2006 ) ,  o  ob je t i vo  d es te  e i xo  é  desenvo lve r  a  im agem  

em presar i a l  po r  me io  de  pe ss oas ,  i n c lu i ndo  m e lhor i a  no  

am b ien te  de  t r aba lho ,  i nves t indo  no  c ap i t a l  i n t e lec tua l  e  

p repa rand o  a  sus ten tab i l i da de  da  em presa .  Um  dos  p r i nc i pa i s  

r esu l t ados  des te  e i xo  f o i  o  r esu l t ado  da  pesqu is a  de  c l im a  

l a bor a l  q ue  a t i ng iu  84% em  2005 .  

 

F o i  l ançado  em agos to  de  2005 ,  o  C en t r o  de  

D esenvo l v im en t o  de  Pe ssoas .  S eu  p r i nc ipa l  ob je t i vo  é  

s us ten ta r  a  es t r a t ég ia  em presar i a l  e  ag r egar  va lo r  ao  negóc io  

a t r avés  da  i den t i f i cação  e  adeq uação  das  com pe tênc ias  

p essoa i s  f r en t e  as  dem andadas  pe lo  negóc io .  Em  con j un to  

c om  su a  c r iaçã o ,  f o i  l ança do  um  nov o  p lano  de  c a rgos ,  

r em uner açã o  e  ca r re i ras ,  com  o  ob je t i vo  de  m apea r  as  

c om petênc ias  t éc n icas  das  d ive r sas  á r eas  da  Em pr esa .  
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5.3.2.                                                                                                 
Imagem Corporativa 
 

O ob je t i v o  des t e  e i xo  é  c r i a r  ações  par a  c ons t r u i r  e  

c onso l ida r  um a  m arca  r obus ta  e  sus t en t áv e l ,  que  c on t r ib ua  

c om  o  con t í nuo  c resc im ento  da  rece i t a  da  em presa .  

D esenvo l ve  p r odu tos  es pec í f i cos  para  sup r i r  as  necess idades  

d e  c l ien t es  r es i denc ia is  e  co rpor a t i vos ,  a lém  de  con t r ibu i r  

c om  a  com un idade  por  m e io  de  p r o j e t os  s oc ia i s .  

 

N o  ques i to ,  com prom et im en to  c om  a  s oc iedade ,  ins ta lou  

a quec im ento  s o la r  em  ins t i t u i ç ões  que  abr i gam  c r ianças  H IV  

s o r opos i t i vas ,  pessoa s  por t ad oras  de  d e f i c iênc ia  e  h osp i ta i s  

p úb l i cos .  Es ta  in i c ia t i va  f ez  com  que  a  Com panh ia  ganhass e  o  

S e lo  Em presa  C idadã  da  A ss oc iação  Pes ta lozz i  de  N i te r ó i ,  

l a nçado  no  f im  de  ma io  de  2005  pa ra  d es t acar  em pr esas  que  

c o labor am  e  apó iam  seus  p r o j e t os  soc ia i s .  

 

A  Em presa  segm ent ou  o  a ten d im ento  e  c r iou  um  Ca l l  

C en te r  C orpo ra t i vo  para  m éd ios  e  g r ande s  c l ie n tes .  

S im u l t aneam ente ,  o  C a l l  Cen te r  Ger a l  f i co u  m a is  d i nâm ico :  

9 6% dos  c l i en t es  s ão  a tend idos  em  a té  20  s egundos  ( padr ão  

i n t e rnac iona l )  e  o  í nd ic e  de  abandon o  c a iu  de  17%  (m a io /05) ,  

p a ra  1 ,03% (ago s to / 05) .   

 

F o r am  c r i ados  o  P ro j e to  P r im e i ro  Con ta to ,  com  o  ob je t i vo  

d e  r eso lve r  qua lque r  pendê nc ia  em  um a  ú n ica  opor t un idade  e  

o s  cham ados  “ Ex pre ss inhos ”  –  pos tos  av ançados  q ue  

f unc ionam  j un t o  aos  j u i zados  esp ec ia i s  c í ve is  pa ra  res o lve r  

p oss í ve i s  p r ob lem as  a inda  pe nden tes .   

 

5.3.3.                                                                                                     
Plano Regulatório 
 

O ob j e t i vo  d es t e  e ix o  é  m ax im iza r  a  mar gem  regu l a tó r ia  e  

a dequa r  a  capac idade  de  pa gam ent o  dos  c l i en t es  de  ba ixa  
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r enda .  Em  2005 ,  a  A NE EL  apr ovou  p r o j e t os  de  inovação  na  

f o rm a  de  m ed i ção ,  t a i s  com o:  m ed ição  e l e t r ôn i ca  par a  c l ien tes  

r es idenc ia is ,  ener g ia  p r é -pag a  e  comerc ia l i zação  do  p r odu to  

E ner g ia  Ma is  ( pa r a  c l i en tes  c o rp ora t i vos ) .  

 

C om  re l ação  aos  c l ie n tes  B a i xa  Renda ,  den t r o  dessa  

p ropos t a ,  a  Em pr esa  vem  aux i l i ando  as  p r e f e i t u ras  no  

c adas t r o  dos  c l i en te s  c om  per f i l  Ba ixa  R enda .  Já  são  900  m i l  

c l i en t es  bene f i c iados  com  a  t a r i f a  espec ia l ,  núm ero  bem  

a c im a da  m e ta  d e  7 20  m i l  es tabe lec ida  par a  2004 .  

 

C om  re l ação  à  ta r i f a ,  es te  e ix o  a tua  na  aná l i se  e  

s uges t ão  de  r eg r as  par a  o  No vo  Mode lo  do  S e to r  E lé t r i co ,  

a t uando  j un to  ao  MME  e  à  A NEE L,  r espon sáve is  p e la  

r egu lam en tação  do  s e to r .  A  Am p la  t raba lha  ag ora  no  

a pr im or am ento  do  s i s t em a de  p r ev i são  de  c a rg a  e  

im p lem en tação  do  s i s t em a de  con t r a tação .  Es se  n ovo  mode lo  

t r ouxe  m uda nças  sa t i s f a tó r ias  pa ra  os  d is t r i bu ido r es ,  

p rev endo  a  cons ide r ação  dos  e f e t i v os  cus to s  d e  com pr a  de  

e ner g ia  e  m ecan i sm os  de  com pensaç ão  par a  reduz i r  pe rdas  

f inance i r as  ger adas  pe lo  descasamento  en t r e  a  da t a  de  

r ea jus te  de  t a r i f a  dos  co n t ra t os  de  com pra  d e  ene rg ia  e  a  

d a ta  de  r ea j us te  t a r i f á r i o  d as  d i s t r ibu ido ras .  

 

Em  ou t r a  f ren te  de  t raba lho ,  o  e i xo  busca  ob te r  

r em uner açã o  t o t a l  sob re  os  a t i vos  da  Em pre sa  no  mesm o 

p a tam ar  a provado  p rov i so r i am ente  na  r ev is ão  t a r i f á r ia ,  de  

a cor do  com  o  Re la tó r i o  de  Sus t en t ab i l i d ade  2005  ( 2006 ) .  

 

5.3.4.                                                                                           
Otimização Operativa 
 

O ob je t i v o  des te  e ixo  é  rea l i za r  m anu tenções  

p rev en t i vas  e  m e lhor ias  oper ac iona is  com  a  f ina l i dade  de  

o b te r  qua l idade  do  f o r nec im ent o  de  ene r g ia .  Em  20 05  a  

em presa  t eve  r eco rde  de  luc r o  l í qu ido  de  R$  126  m i l hões .  

C r iou  os  P r o je tos  I n t eg r a is  ( p ro j e t os  descen t r a l i zados  que  
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“ s im u lam ”  a  es t r u tu ra  adm in i s t ra t i v a  da  em presa  em  

d e te rm inadas  á r eas  de  conc ess ão ,  com o  po r  exem p lo  o  

m un i c í p i o  de  São  Gonça lo ” ) ,  “ For ça  Am p la ” ,  “R edes enhos ”  dos  

p roc ess os  de  Cobra nça ,  de  “ No vas  L igaç ões ”  e  do  

A tend im ento  de  Em er gênc ia ,  a l ém da  r ees t r u tu r ação  das  

á reas  oper ac io na i s .  

 

Em  ou t ra  f ren te ,  o  e i xo  buscou  a  r edução  dos  gas tos  

o per ac ion a is .  E n t re  as  i n i c ia t i vas ,  e s tão  a  d im inu ição  das  

d espesas  com  t e le f on ia  e  a  r ees t r u tu ração  da  f ro t a  e  dos  

s e r v iç os  de  t r anspo r t e ,  que  p r opor c ionou  o  co r te  em  20%  dos  

c us tos  nes sa  á r ea .  

 

Em  um a  t e r ce i r a  f r en te ,  r ea l i zada  para  o t im i za r  e  

e qu i l i b r a r  cond ições  de  d í v i da ,  a  Am pla  l ançou  debên t u r es  no  

t o t a l  de  R$  400  m i lhões ,  que  equ iv a lem  à  d í v ida  de  c u r t o  

p razo  da  Com pa nh ia .  Os  t í t u los  de  c réd i t o  poss ib i l i t am  à  

Em presa  a long ar  a  d í v ida ,  com  d im inu i ção  do  pagam ento  de  

j u r os  em cur t o  p r a zo ,  l i be r ando  m a i s  r ecu r sos .  

 

5.3.5.                                                                                        
Recuperação de Clientes 
 

A inda  de  aco rdo  com  o  Re la t ó r io  de  Sus ten tab i l i da de  

2 005  ( 2006 ) ,  o  ob je t i vo  de s te  e i xo  é  d e  r eduz i r  as  per das  de  

e ner g ia ,  a  i nad im p lênc ia  (m e lh ora r  a  cobr ab i l i dade)  e  

m e lhor a r  a  e f i c i ênc ia  das  o per ações  com er c ia i s .  Em  2005 ,  o  

í nd ice  de  per das  méd ias  de  en erg ia  f o i  r ed uz ido  de  22 ,8% 

p ara  22 , 1%.  De  acor do  com  da dos  f inance i r os ,  as  a çõe s  

o per ac ion a is  des te  se gm ento  ge ra r am  um  ac r ésc im o de  R$  14  

m i lhões  na  m ar gem  de  c om pra  e  ven da  de  e nerg ia  e  

c on t r i bu í r am  com  R$ 33  m i lhões  em  c a ixa .   

 

E s te  e i xo  t am bém  inc l u i  a  execuç ão  d os  p r o j e t os  soc ia is .  

C om o  ex em p lo ,  pod e-s e  c i t a r  o  p r o j e t o  S uper açã o .  Educação ,  

g e ração  de  renda  e  ações  soc ia i s  f o rm am  o  t r i pé  do  

S upe r ação ,  p r ogram a  que  eng loba  to dos  os  p ro j e tos  
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d esenvo lv i dos  nas  c om un idades  a t en d idas  p e la  Am p la .  O 

o b je t i vo  é  supr i r  a  popu laçã o  com  i n f o rmação  sobr e  uso  

e f i c ien te  de  ener g ia  e l é t r i ca ,  r i sc os  e  cus to  do  f u r to  de  

e ner g ia ,  a l ém  de  c r ia r  a l t e rna t i vas  par a  m e lhor a r  a  qua l i dade  

d e  v ida .  Em  ou t ra  f r en te ,  i ncen t i va - se  a  c r i ação  de  

c ooper a t i vas  de  pesc ador es  de  Magé ,  pa ra  gera r  renda  nas  

c om un ida des  de  S ur u í  e  Cana l .  

 

5.4.                                                                                                               
O Projeto Ampla Chip 
 

E ste  p r o j e t o  f o i  des per t ado  e  i dea l i zado  a  par t i r  da  

c r i ação  e  im p la n tação  d a  Rede  DAT ( Rede  d e  D i s t r ibu ição  

A ér ea  Tr ansver sa l )  –  r ede  de  ba i xa  te nsão ,  j un to  à  de  a l t a  

t ensão ,  a t re l ad a  a  s i s t em as  de  m ed i ção  e l e t rôn ica ,  

p a ten teada  pe la  em pr esa  com  o  nom e d e  “ Rede  Am p la ” .  Os  

r esu l t ados  a lc ançados  são  exp ress i vos :  88% de  r edução  de  

f u r tos  de  ener g ia ,  em  r eg iões  espec í f i c as  e  25% de  aum ento  

d a  pos s ib i l i dade  d e  cobr ança .  Com  essa  tecno log ia  f o i  

p oss í ve l  desenvo lve r  os  p r o j e t os  Amp la  ch ip  e  s i s tem as  p r é -

p agos  de  venda  de  ener g ia .  

 

Os  re su l t ados  t r az idos  pe lo  no vo  s is tem a  têm  cham ado  a  

a tenção  de  d is t r ibu ido r as  de  ener g ia  de  ou t ros  pa í ses  com o 

C o lôm b ia  e  Gua t em a la  e  com panh ias  n ac io na i s ,  a l ém  de  se r  

d es t aque  na  m íd ia  n ac ion a l  e  i n t e r nac iona l .  A  Am p la  inves t iu  

a p rox im adam ente  R $  50  m i l hões  no  p ro j e t o  e  a  p rev isão  é  de  

a um ento  da  r en t ab i l i da de  a lém  de  t r azer  um a  econom ia  de  

a prox im adam ente  120  kW h p or  c l i en te .  O  núm ero  de  

c onsum idor es  a t i vos  sem  fo r nec im ent o  r eduz iu  em  45% e  a  

d í v ida  po r  c l i en te  que  m or a  na  á rea  da  Red e  Am pla  d im inu iu  

2 1%.  Par a  aux i l i á - l os ,  a  Am p la  f i nanc ia  as  d í v idas ,  a lém  de  

i n cen t i va r  a  ob tenç ão  da  t a r i f a  Ba ixa  Renda .  Nas  á r eas  onde  

a  nova  r ede  f o i  i ns ta l ad a ,  houve  aum ento  de  32% no  consum o 

d e  e ner g ia  nos  ú l t im os  12  m eses ,  enquan t o  na  r ede  com um  

e s te  ac r ésc im o f o i  d e  a penas  4%,  segundo  dad os  da  em pr esa .  
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O p ro je to  Amp la  C h ip  s e  t ra t a  de  um  n ovo  s is t em a de  

m ed i ção  e le t r ôn ic a  à  d i s t ânc ia ,  que  con tem p la  a  l e i t u ra  do  

c onsum o  de  e nerg ia  dos  c l i en tes  –  a u to r i zação  AN EEL 

r eso lução  n º  201 /2005 .  O  c l ien te  pode  v e r i f i ca r  e  ac ompanha r  

o  seu  c ons um o  d iá r i o  e  acum u l ado  de  ener g ia  em  kW h e  em  

R ea is  a t r avés  de  consu l t as  ao  C a l l  Cen te r  da  em pr esa  ou  pe la  

I n t e r ne t .  Es tes  dados  t am bém  es t ão  d i s pon íve i s  nas  agênc ias  

e  podem  ser  env iados  v ia  t o r pedos  po r  ce lu la r  (S MS) ,  caso  o  

c l i en t e  s e  cadas t r e .  N o  f i na l  do  m ês ,  o  consum idor  r ece be  a  

f a t u r a  de t a lhada  da  con ta  de  ener g ia ,  c om  o  con sum o d iá r io .  

A lém  de  p oss ib i l i t a r  o  co n t r o le  d e  consum o  e  o  p l ane jam ento  

d o  o r çam ento ,  o  p r o j e t o  ag i l i za  no  a tend im en to  de  

em ergênc ia .  A t r avés  de  c om un i cação  r em ota  é  poss íve l  

v e r i f i ca r  even tua i s  p ro b lem as  na  r ede  e lé t r i ca  e  ag i l i za r  o  

a tend im ento  ao  c l ien te .  

 

Os  equ ipam en tos  u t i l i zados  nes te  novo  s i s t em a  têm  a  

c e r t i f i cação  do  I NMETRO ( I ns t i t u t o  Nac iona l  de  Met r o l og ia ,  

N orm a l i zação  e  Qua l ida de  I ndus t r i a l ) ,  o  qu e  gar an t e  a  

c on f i ab i l i dade  dos  dados  co lh i dos  e  a rm azenados  pe la  

em presa .  

 

5.5.                                                                                                       
Novos Serviços e Produtos 
 

S egundo  o  Re la tó r i o  de  S us ten tab i l i dade  da  Am p la  

( 2006 ) ,  a i nd a  no  con tex to  do  p l ano  de  t r an s f o rm ação ,  a  i d é ia  

d os  con t r o lador es  da  em pres a  é  t ra ns f o rm á- la  em  um a 

em presa  d e  s o luções .  Em  busc a  da  c r esc en t e  pe lo  aum ent o  

d a  r ece i t a  e  ger aç ão  de  ca ix a ,  a  em presa  j á  t em  ou t ros  

s e r v iç os  j un to  à  f a tu ra  de  ener g ia ,  com o por  exem p lo ,  o  

s egu ro  d e  v i da  e  s egur o  em pr esar i a l .  Na  l i nha  de  ven da  

p rodu to s ,  j á  i n i c iou  a  par ce r i a  j un to  à  em presas  f ab r i can tes  

d e  e l e t r odom és t i cos  e  o fe r ec e  des co n to  na  com pr a  dos  

m esm os.  Ho je  j á  con ta  com  a  venda  de  apa r e lhos ,  com o  o  

c huve i r o  e l é t r i co  ma i s  e f i c ien te ,  vend ido  nas  lo j as  e  agênc ias  

d e  a tend im ent o .  Já  ex is t em  p lanos  com  f inance i r as  par a  
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c onceder  em prés t imos  f inance i r os  j un t o  à  con ta  de  ener g ia  

e l é t r i ca .  

 

N o  p r o j e t o  de  i nova ção  e  t ecno log ia ,  a  em pr esa  j á  

a dqu i r iu  um  d os  p r im e i r os  ca r ros  to t a lm en te  e l é t r i cos  

f ab r i cados  no  pa í s .  O p r o j e t o  f o i  des envo lv i do  pe la  em pres a  

I t a i pu ,  pe r t encen te  ao  g ru po  E le t r ob r ás  e  ou t r as  em presas ,  

em  pa rcer i a  c om  a  F ia t .  Fo r am  p r oduz ido s  5  p r o t ó t i pos ,  do i s  

e s tão  com  a  I t a ipu ,  um  com  a  F ia t ,  um  com  a  CP FL  –  

c onces s ioná r i a  d is t r ibu ido ra  de  São  Pa u lo  e  um  com  a  Amp la .  

 

A  f ro t a  da  Am p la  c on t a  com  ce rca  de  1 .500  ve í cu los  à  

c om bus tã o  e  o  ve íc u lo  e l é t r i co  se r á  u t i l i zado  e  t es tado  em  

a t i v idades  co r r ique i r as  da  em pre sa .  S e r ão  r ea l i zados  v á r ios  

t es tes  e  m ed idas  par a  av a l ia r  o  c om por tam en to  na  exec ução  

d os  se rv i ços  e  no  t em po  d e  rec arga  d as  ba t e r i as .  Com  o  

i n c r em ento  de  ve íc u los  e lé t r i c os ,  aum en ta rá  o  c onsumo  de  

e l e t r i c i dade ,  a  Amp la  p re tende  neg oc ia r  f u t u r am ente  c r éd i tos  

d e  ca r bono  v ia  Mec an i sm o  de  Desenvo l v im en to  L im po (MDL) .  

 

5.6.                                                                                                               
A Negociação de Venda do Grupo Endesa 
 

O gr upo  END ESA passou  por  um  p rocesso  de  

r ees t r u tu r ação  que  envo l veu  a  venda  de  se us  a t i vos .  Dev e-se  

l e var  em  c ons idera ção  que  qua lque r  m udança  no  comando  

g era l  de  um a em pres a  pode  a f e ta r  c ons ide r ave lm ente  as  

em presas  con t ro l adas  por  e l a .  Por  se r  um  g ru po  Espan ho l ,  a  

em presa  Gas  Na t u ra l ,  t am bém  espanho la ,  j á  f ez  sua  p r opos ta .  

Em  m eados  de  20 05 ,  o f e r eceu  22 ,5  b i l hões  de  eu ros  em  

d inhe i r o  e  ações  par a  a ss um i r  o  c on t r o le  da  em presa  de  

e ner g ia  e l é t r i ca .  Pa r a  a  Endes a ,  o  p re ço  f o i  i ncom pat í ve l  com  

a s  expec ta t i vas  e  a  o f e r t a  em  a ções  f o i  r ea l i zada  com  t í t u los  

" sub va lo r i za dos  e  s em  l i qu idez " .  

 

Em  con t r apar t ida ,  a  d i r eç ão  do  g r upo  Endesa  de f endeu  

s eu  p rópr io  p r o j e t o  em  ap resen tação  par a  ana l i s t as ,  com  
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p r i o r idade  t o t a l  n o  r e to rn o  ao  ac ion is t a  e  no  f o r t e  c r esc im ento  

o rgân ico .  A  em pr esa  se  com pr om eteu  a  pagar  d i v id endos  de  

m a i s  de  7  b i l hões  de  eu ros  nos  p r óx im os  c i nco  anos ,  com  a  

c hance  de  ob te r  1  b i l hã o  de  e uros  com  a  venda  de  a t i vos  não -

e s t ra tég icos .  Tam bém  r a t i f i cou  i nves t im en tos  de  14 ,6  b i l hões  

d e  eur os  a té  2 009  e  um  p lano  pa ra  m e lhor a r  a  e f i c iênc ia ,  

b uscando  a  a lca nça r  um  l uc r o  an tes  de  j u r os ,  im pos tos ,  

d epr ec iação  e  am or t i zação  de  7 , 5  b i l hõ es  de  eu r os ,  com  

c r esc im en to  anua l  de  en t r e  10%  e  11% e  a l ta  no  l uc r o  l í qu ido  

a c im a de  12%.  

 

R ecen tem en te ,  a  em presa  r ecebeu  p ropo s tas  da  EON 

( a l em ã)  e  EN EL  ( i t a l i an a) .  A  venda  nã o  s e  conc r e t i zou ,  po rém  

tudo  i nd ica  que  se r á  r ea l i zada  a i nda  no  ano  de  2 007 .  
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